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MEIO AMBIENTE

Logística reversa é um passo fundamental para a sustentabilidade, defende especialista
A sustentabilidade ambien-

tal é um dos desafios mais ur-
gentes do século XXI. A cres-
cente produção de resíduos, 
especialmente de resíduos ele-
trônicos, exige soluções inova-
doras para minimizar o impacto 
ambiental. A logística reversa 
surge, justamente, como uma 
estratégia fundamental para 
promover a reutilização, reci-
clagem e descarte adequado de 
materiais, contribuindo signifi-
cativamente para a sustentabi-
lidade ambiental.

De acordo com um levan-
tamento realizado pela Global 
Market Insights, em 2022, o 
mercado global de logística re-
versa foi avaliado em aproxi-
madamente U$743,3 bilhões, 
e projeta-se que atinja U$1,61 
trilhões até 2032, crescendo 
a uma taxa composta anual 
de 8%.

Carlos Tanaka, especialis-
ta em logística com mais de 25 
anos de experiência e fundador 
da PostalGow, empresa brasi-

leira especializada em logística 
reversa para o setor de teleco-
municações, exemplifica como 
essa prática pode ser imple-
mentada de maneira eficiente e 
sustentável. “Esses serviços in-
cluem agendamento, coleta, re-
condicionamento, reciclagem, 
armazenamento e distribui-
ção de equipamentos de rede. 
O uso de tecnologias avan-
çadas, como RFID e inteligên-
cia artificial, permite otimizar 
o processo, garantindo maior 
eficiência e menor impacto am-
biental”, revela.

Segundo Tanaka, o recondi-
cionamento de equipamentos é 
um dos principais aspectos da 
logística reversa. Consiste na 
recuperação e atualização de 
dispositivos eletrônicos obsole-
tos ou danificados, prolongan-
do sua vida útil. “Este proces-
so não só reduz a quantidade 
de lixo eletrônico, mas também 
evita a extração de novos re-
cursos naturais. Ao reutilizar 
componentes e materiais, di-

minui-se a necessidade de fa-
bricação de novos dispositivos, 
economizando energia e recur-
sos”, pontua.

A logística reversa é uma 
peça-chave na economia cir-
cular, um modelo econômico 
que busca a reutilização contí-
nua de recursos, em oposição 
ao modelo linear tradicional 
de produção, uso e descar-
te. “Essa é uma metodologia 
que contribui para a redução 
de resíduos que acabam em 
aterros sanitários, além de di-
minuir a poluição do solo e da 
água”, declara.

Além dos evidentes bene-
fícios ambientais, a logística 
reversa também traz vanta-
gens econômicas para as em-
presas. “Ao reutilizar materiais 
e componentes, é possível re-
duzir custos operacionais e de 
produção. Empresas que ado-
tam essas práticas podem me-
lhorar sua imagem corporati-
va e aumentar a satisfação dos 
consumidores, que estão cada 

vez mais conscientes sobre a 
importância da sustentabilida-
de”, afirma.

O especialista acredita que 
a adoção de tecnologias avan-
çadas é essencial para o suces-
so da logística reversa. “Fer-
ramentas como a inteligência 
artificial permitem rastrear e 
gerenciar os materiais de ma-

neira mais eficiente, garan-
tindo que sejam corretamen-
te recuperados e reintegrados 
ao ciclo produtivo. Essas ino-
vações também possibilitam a 
criação de sistemas mais sus-
tentáveis e eficientes, reduzin-
do o desperdício e aumentan-
do a reutilização de recursos”, 
relata

Uso de tecnologias busca eficiência e menor impacto ambiental
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SIGA NOSSAS MÍDIAS SOCIAIS E FIQUE LIGADO NAS NOVIDADES

Neste cenário de caos provocado pelas
enchentes, as entidades sindicais
empresariais do comércio atacadista
do Rio Grande do Sul mais uma vez
se anteciparam ao Governo Federal, e
adotaram regras que buscam atender
as diversas situações enfrentadas por
empregados e empresários no estado,
através de acordo com sindicatos laborais.
O Acordo prevê, entre outras condições,
o trabalho extraordinário além do
limite legal, banco de horas especial,
antecipação das fér ias individuais e
coletivas e postergação do pagamento,
horas extras e repousos excepcionais,
teletrabalho, suspensão de exigência
de exames médicos ocupacionais,
prorrogação de CIPAs, redução dos
salár ios na forma do ar tigo 503 da CLT e
suspensão do contrato de trabalho para
quali f icação (com base no ar tigo 476-A da
CLT e nos termos da Lei 7.998/1990,) onde

Contribua com as vítimas
das enchentes no Estado.
A tragédia das enchentes está assolandonosso
Estado e as contribuições para minimizarmos
essas perdas são fundamentais.

O Sindiatacadistas e todas as unidades do
Sistema Fecomércio-RS/Sesc/Senac estão
empenhados em ajudar na recuperação
do nosso Estado e são pontos de coleta
de itens diversos, aqueles definidos como
prioritários na Defesa Civil dos municípios.

SINDIATACADISTAS FECHA
CONVENÇÃO COLETIVA
EMERGENCIAL

SOS RS
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o curso ou Programa de Qualif icação
Profissional oferecido pela empregadora
pode ser real izado através do Senac RS.
As entidades também reivindicam que
o Governo Federal institua Programa
Emergencial de Manutenção do Emprego
e da Renda e a imediata suspensão da
exigibi l idade dos recolhimentos do Fundo
de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS).
Com assessoria do advogado Flávio
Obino Filho, o Sindiatacadistas já f irmou
a convenção coletiva emergencial em
Porto Alegre, Alvorada, Amaral Ferrador,
Arroio dos Ratos, Barão do Triunfo,
Barra do Ribeiro, Cerro Grande do Sul,
Charqueadas, Eldorado do Sul, General
Câmara, Guaíba, Mariana Pimentel,
São Jerônimo, Sentinela do Sul, Ser tão
Santana e Tapes e está sendo negociada
a aplicação das regras também em todos
os municípios em estado de calamidade.


